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Vinte anos depois da planta desenhada pelo major 
Bellegarde Niemeyer, Antonio Justiniano Rodrigues for-
mulou a “Planta geral do canal do Nogueira”. Embora 
seu foco não fosse a cidade de Campos, ela aparece na 
grande curva da Lapa. As lagoas envolvidas pela malha 
da cidade não �guram no desenho. Pode- se perceber, 
contudo, que a cidade já se alastrava para o sul e para 

o norte, acompanhando a margem do Paraíba do Sul e 
ultrapassando o perímetro delimitado por Américo Pralon 
em 1842.

Tornou-se famosa a enchente de 1833. Um mapa, 
também de 1857, do acervo da Biblioteca Nacional in-
forma que o transbordamento do rio Paraíba do Sul pela 
margem direita seguiu pelo córrego do Cula, causando 
grandes estragos. Na breve legenda a seu lado, lê-se: 

“Valão por onde em 1833 na sua enchente extraordinária 
transbordou o Rio Paraíba bem assim anteriormente em 
casos semelhantes se bem que pouco vulgares”. No seu 
início, ao norte, o(s) cartógrafo(s) registra(m) “Cemitério 
Público fechado com estacada”.

Córrego do Cula, em torno de 1857, ao lado de uma seta que aponta para o norte. Assinala-se a parte de Campos realmen-

te existente e a parte destinada à expansão urbana, sobretudo em direção oeste. Acervo da Biblioteca Nacional.

Antonio Justiniano Rodrigues. Campos na 

“Planta geral do canal do Nogueira”. Rio de 

Janeiro: 1857
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Em outra planta de autor desconhecido, figura a lagoa 
do Furtado de forma destacada dentro da malha urbana 
de Campos. Pelas características do desenho, o canal 

Campos-Macaé já deveria existir, mas o autor não o as-
sinalou.

Planta de autor desconhecido mostrando o rio Paraíba do Sul, a lagoa do Furtado e o núcleo urbano de Campos em expansão.

Planta de 1926 feita por Saturnino de Brito mostrando as lagoas Dourada, do Osório ou do Curtume, do Goiabal, Santa Ifigênia e de João Maria. Acres-
centei as lagoas do Saco e do Curtume.

Na década de 1920, o engenheiro sanitarista campista 
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito completou seu tra-
balho do início do século XX: “Saneamento de Campos” 
de 190211. O complemento é uma planta para a drenagem 
completa das lagoas que restavam na malha urbana. O 
engenheiro concebeu dois canais de drenagem nas mar-
gens direita e esquerda do canal Campos-Macaé. Ambos 
deviam correr a céu aberto. O da direita drenaria a baixa 
área da Pelinca - já dentro do perímetro urbano da cidade 
- que cresceu até a ferrovia por um lado, alcançando a ave-
nida Sete de Setembro por outro. Um canal secundário se 
entroncaria a esse para drenar a lagoa Dourada, atrás do 
antigo Fórum, hoje prédio da Câmara Municipal. Esse canal 

ramificado escoaria as águas para o canal Campos-Macaé 
na altura dos remanescentes da lagoa do Furtado, a qual 
seria totalmente drenada.

Pela margem esquerda, outro canal esgotaria as águas 
das lagoas do Goiabal, Santa Ifigênia e João Maria, desem-
bocando no canal Campos-Macaé. Na planta, assinalei ain-
da a área correspondente à lagoa do Curtume, que já havia 
sido drenada para o Paraíba do Sul, e a lagoa do Saco, que 
ainda existia fora do perímetro urbano. Se os canais fossem 
abertos, talvez Campos não enfrentasse alagamentos, ain-
da tão comuns hoje nos pontos em que existiram as lagoas 
apontadas por Saturnino de Brito.
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Em 1933, o governo federal criou a Comissão de 
Saneamento da Baixada Fluminense para promover 
obras que conquistassem terrenos aos brejos, lagoas 
e rios das quatro baixadas do estado do Rio de Janei-
ro, como mostra seu primeiro diretor num relatório es-
sencial para compreender os trabalhos das comissões 
anteriores e do Departamento Nacional de Obras e 
Saneamento - DNOS, que a sucedeu.

No que concerne à Baixada dos Goytacazes, o ca-
minho escolhido para sua drenagem foi o plano que 
Saturnino de Brito formulou na década de 192013. 
Houve modificações significativas feitas pelo DNOS, 
mas ele serviu de base. O órgão federal abriu um lon-
go e largo canal entre a lagoa Feia e o mar – o canal da 
Flecha. Entre a margem direita do rio Paraíba do Sul e 
o canal da Flecha, concentraram-se as obras de dre-

nagem do órgão. Foram abertos oito canais primários 
entre as bacias do Paraíba do Sul e do Iguaçu: Itereré, 
Cacumanga, Campos-Macaé (já existente e que agora 
se integra à rede como canal de drenagem), Coquei-
ros, Cambaíba, Saquarema, São Bento e Quitingute. 
Deles partiam canais secundários, terciários e outros 
sucessivamente. Do canal Campos-Macaé, partiu o 
canal de Tocos até a lagoa Feia.

Em 1950, a rede de canais da margem direita já es-
tava praticamente estruturada, como mostra o mapa 
a seguir. Nas décadas de 1950 e 1960, o órgão irá 
se ocupar de consolidar e promover a manutenção da 
rede da margem direita e cuidar da margem esquerda 
do Paraíba do Sul.

As lagoas assinaladas por Saturnino de Brito na malha 
urbana de Campos não existem mais. Elas foram mal dre-
nadas, e, na sua área, foram erguidas casas e abertas ruas. 
Quando chove, os principais pontos de alagamento corres-
pondem ao espaço ocupado por essas lagoas extintas. As 
lagoas ressurgem. A rua Rocha Leão, nas proximidades da 
Alberto Torres, fica alagada. Parece ser o ponto mais baixo 
da antiga lagoa do Saco. Assim também na rua que corre 
atrás da Câmara Municipal. É a área da extinta lagoa Dou-
rada. Os brejos do eixo Pelinca voltam rapidamente. O fan-
tasma das lagoas do Furtado sai da sepultura com ímpeto. 
Depois da construção da ponte Leonel Brizola, ele se tor-
nou mais assustador, já que a água desce pela ponte como 
um rio e se acumula numa de suas cabeceiras. Ao mesmo 
tempo, a prefeitura construiu um sistema inadequado para 
o escoamento das águas acumuladas em direção ao canal 
Campos–Macaé. A lagoa do Curtume é a mais modesta. 

Só mesmo com chuvas fortes ela reaparece na beira-rio. 
Já a lagoa do Goiabal cria problemas com as inundações 
no Novo Jóquei. A lagoa de Santa Ifigênia ressuscita na rua 
Formosa, no trecho em que se ergue o quartel do 8º BPM. 
A lagoa João Maria volta na rua Edmundo Chagas e em tor-
no do edifício Salete quando chove, o mesmo acontecendo 
no Parque Aurora, na borda sul de Campos.

Uma das plantas do Plano Urbanístico Coimbra Bueno, 
de 1944, não mostra mais as lagoas assinaladas por Sa-
turnino de Brito em 1926. Provavelmente, elas já teriam 
sido drenadas ou soterradas com terra ou lixo, algo que era 
muito comum nos séculos XIX e XX. Primeiro, a população 
jogava lixo nas lagoas. Depois reclamava do poder público 
providências contra a poluição e os alagamentos. A planta 
do Plano de 1944 mostra apenas a lagoa do Saco, que seria 
drenada posteriormente pelo canal do mesmo nome, à me-
dida que a cidade se expandia para além da ferrovia.

Planta do Plano Diretor Coimbra Bueno (1944) assinalando a Lagoa do Saco à esquerda
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Mapa desenhado por Alberto Ribeiro Lamego, em 
1954, mostrando a área com lagoas e brejos hoje 
ocupada pelo Parque Autora e por outros bairros.

Obras efetuadas pelo DNOS até 1950

Na parte meridional da cidade, longe dela ainda, o 
DNOS abriu alguns canais para drenagem de brejos e 
lagoas, de modo a aumentar a oferta de terras para o 
cultivo de cana. Havia ali o brejo do Cachorangongo e 
as lagoas da Piabanha, da Caraca e da Barata, além de 
uma grande área de baixada sujeita a inundações até 
a lagoa Grande. O canal de São José drenou a área 
associada à lagoa Grande. O canal do Rosário drenou 

o brejo do Cachorangongo e as lagoas da Caraca e da 
Barata. Com o tempo, as áreas destinadas à cana, no 
sul do perímetro urbano de Campos, foram ocupadas 
por bairros novos. O pioneiro foi o Parque Aurora. Com 
o seu aumento, novos bairros foram criados, como o 
Parque São Lino, o Parque Dr. Beda, o Parque Rui Bar-
bosa e o Parque São Benedito. E a expansão continua 
numa área verde em direção ao canal de Tocos.
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Na revisão do Plano Diretor, de 2008, o perímetro 
urbano, a oeste, tangencia o canal de Cacumanga, que 
recebe o canal do Saco, que drenou a lagoa do Saco, 
e alcança o rio Ururaí. É grande a poluição nos dois, 
devido a uma urbanização intensa e desprovida dos 
serviços básicos de coleta de esgoto e lixo. O início do 
canal de Coqueiros já foi assimilado pela área urbana. 
Na extremidade leste, o perímetro foi estabelecido no 
canal de Cambaíba. Na verdade, já existe uma conti-
nuidade urbana entre Campos e Goytacazes. A cidade 
tende a alcançar Tapera e Ururaí. Na margem esquer-

da, ela já englobou o distrito de Travessão. Difícil crer 
que uma linha traçada como perímetro detenha a ex-
pansão da cidade.

O indiscutível, entretanto, é o uso dos canais como 
vias de drenagem por ocasião de chuvas e transborda-
mentos. O centro do sistema é o canal Campos-Ma-
caé, ladeado pelos canais de Cacumanga, Coqueiros 
e Cambaíba. Mas canais desprezados, como o canal 
natural do Cula, são fundamentais para a drenagem 
urbana. A avenida Pelinca e seu entorno dependem 
dele.

Perímetro urbano (linha tracejada) para o Plano Diretor revisto.

Canais: 1- Cacumanga; 2- Campos-Macaé; 3- Co-
queiros; 4- Cambaíba; 5- Saco; 6- Cula; 7- Goiabal; 
8- Tocos; 9- São José; 10- Rosário
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Campos dos Goytacazes é uma cidade de matriz euro-
peia. Nada nela nos leva a concluir que tenha derivado de 
modelo asteca ou maia ou inca. Ou ainda indiano e chinês. 
A Europa cristã fez experiências com um modelo urbano 
extremamente dinâmico, com mudanças constantes. No 
mundo extraeuropeu, esse modelo de cidade desenvolveu-

-se com um marcante traço: a grande desigualdade social. 
Essa característica leva as cidades a se desenvolverem de 
forma desordenada, com a ocupação de áreas ambiental-
mente frágeis. Daí os frequentes desastres causados por 
chuvas, alagamentos e deslizamentos de encostas.
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